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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

RESUMO 
 

A depressão pós-parto (DPP) é uma situação preponderante entre gestantes, acometendo 25% 
das mães brasileiras no período de seis a dezoito meses após o nascimento do bebê. Este estudo 
pretende revisar a literatura recente com o fito de investigar os fatores sociodemográficos e 
assistenciais à saúde em relação à depressão pós-parto. Metodologicamente, serão incluídos 
estudos publicados entre 2023 e 2024 indexados na base de dados PubMed Central, utilizando 
critérios baseados na metodologia PVO. Foram utilizados os termos de pesquisa em combinação 
com os termos booleanos “AND” ou “OR”: ((baby blues) OR (postnatal depression)) AND 
((socioeconomic factors) OR (((assistance)) AND (effects))). Desse modo, será possível fomentar 
as potencialidades, contribuindo para o conhecimento e entendimento a respeito dos discursos 
sobre a atual temática. 
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SOCIODEMOGRAPHIC AND ASSISTANCE FACTORS 
ASSOCIATED WITH POSTPARTUM DEPRESSION 
 
ABSTRACT 
 
Postpartum depression (PPD) is a prevalent situation among pregnant women, affecting 25% 
of Brazilian mothers in the period six to eighteen months after the birth of the baby. This study 
aims to review recent literature with the aim of investigating sociodemographic and health 
care factors in relation to postpartum depression. Methodologically, studies published 
between 2023 and 2024 indexed in the PubMed Central database will be included, using 
criteria based on the PVO methodology. The search terms were used in combination with the 
Boolean terms “AND” or “OR”: ((baby blues) OR (postnatal depression)) AND ((socioeconomic 
factors) OR (((assistance)) AND (effects))) . In this way, it will be possible to foster potential, 
contributing to knowledge and understanding regarding the discourses on the current topic. 
 
Keywords: Depression, Maternity, Women's health and associated factors. 
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INTRODUÇÃO 

O período pós-natal inicia imediatamente após o nascimento do bebê e se 

estende até seis semanas (42 dias), sendo esse, um período crítico na vida da puérpera 

devido grandes mudanças que ocorrem em seu dia a dia, sendo necessário ajustes em 

sua vida levando em consideração a nova realidade, que inclui demandas e cuidados 

minuciosos ao recém-nascido. (OMS, 2022) 

Além disso, no período pós-parto a atenção aos riscos de morbidade e 

mortalidade materna deve ser redobrada, sendo importante o acompanhamento dessa 

mulher, buscando identificar certas intercorrências, como hemorragias, distúrbios 

hipertensivos, infeções, diabetes mellitus, problemas com a amamentação, e alteração 

no estado psicoemocional dessa paciente. Com isso, nota-se a importância do serviço 

de saúde em acompanhar e atender as demandas, detectando possíveis patologias pós-

parto. (FILHA et al., 2024) 

Estudos revelam a baixa adesão em consultas pós-parto por parte das puérperas, 

de acordo com Filha et al., (2024) por parte da equipe foi identificado que durante o 

atendimento a mulher, assuntos como incentivo ao aleitamento materno, saúde do 

recém-nascido e orientações anticoncepcionais eram mais abordadas, enquanto o tema 

saúde mental não entra como foco durante as consultas, sendo pouco discutido e 

solucionado.   

Denomina-se depressão pós-parto um episódio depressivo maior com sintomas 

clínicos como ansiedade, distúrbios do sono, cansaço, anedonia, irritabilidade excessiva, 

ideação suicida, temor em fazer mal ao filho, presença de ideias obsessivas ou 

supervalorizadas. Os sintomas constantemente são confundidos com sintomas comuns 

do pós-parto, sendo assim, a paciente não percebe a gravidade dos fatos e por vezes 

julga-se natural o quadro. Essa é uma condição comum após o nascimento, acometendo 

mais de 25% das mulheres brasileiras. O início dos sintomas ocorre na terceira ou quarta 

semana do pós-parto, e sua duração e gravidade são variáveis.   

A crença social de que a mãe deve estar feliz com seu filho a qualquer custo, 

contribui com que a puérpera tenha vergonha e sinta-se inibida ao procurar ajuda para 

conversar e relatar o que está acontecendo, ocultando suas angústias, pensamentos e 
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ações. Além disso, tratando-se do sistema de saúde, relatos de maus-tratos na atenção 

a gestação e parto, fazem com que a mulher se afaste dos atendimentos médicos, sendo 

um grande empecilho para auxiliá-la caso necessite de cuidados especiais. Ademais, a 

ocorrência de maus-tratos na atenção ao parto pode afetar a saúde mental das 

mulheres, aumentando o risco de desenvolvimento de depressão 10 e transtorno de 

estresse pós-traumático (TEPT) no pós-parto. (FILHA et al., 2024) 

Antecedente pessoal de depressão, menor escolaridade e baixo nível 

socioeconômico são os maiores fatores de risco associados a depressão pós-parto. 

Dentre esses nichos, estão inclusos baixo suporte social, antecedentes pessoais de 

outros transtornos psíquicos, gravidez não planejada, tentativa de aborto intencional, 

uso de drogas lícitas e ilícitas, entre outros.   

Para diagnóstico, é necessária apresentação dos sintomas durante maior parte 

do dia, todos os dias e pelo menos, por duas semanas. Mulheres com fatores de risco 

para depressão pós-parto devem ser cuidadosamente avaliadas. Após diagnóstico, a 

puérpera deverá ser acompanhada ambulatoriamente, em casos leves a moderados, ou 

em internação em leitos psiquiátricos, em casos graves com planejamento suicida ou 

alucinações auditivas que comandem suicídio ou infanticídio.   

O presente estudo, visa revisar a literatura recente com o fito de investigar da 

prevalência da depressão pós-parto, associando fatores socioeconômicos e assistência 

a saúde fornecida a essas mulheres.  

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa desenvolvida de acordo com os 

critérios da estratégia PVO, sigla que representa: população ou problema da pesquisa, 

variáveis e desfecho. Utilizada para a elaboração da pesquisa através de sua questão 

norteadora: “De que forma os fatores socioeconômicos e assistenciais podem contribuir 

com a prevalência da depressão pós-parto?”. As buscas foram realizadas por meio da 

pesquisa na base de dados PubMed Central (PMC). Desta busca foram encontrados 

1.905 artigos, posteriormente submetidos aos critérios de seleção. Os critérios de 

inclusão foram: artigos no idioma inglês publicados no período de 2019 a 2024 e que 

abordavam as temáticas propostas para esta pesquisa, estudos do tipo revisão, meta-
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análise, ensaio clínico randomizado, coorte, disponibilizados na íntegra. Os critérios de 

exclusão foram: artigos duplicados, disponibilizados na forma de resumo, que não 

abordavam diretamente a proposta estudada e que não atendiam aos demais critérios 

de inclusão. Foram selecionados um total de 14 artigos para compor o presente estudo.   

RESULTADOS 

A depressão pós-parto ainda é um desafio de saúde pública no Brasil, mesmo 

com a evolução no diagnóstico e tratamento. Este estudo destacou disparidades 

relevantes no acesso e na adesão ao pré-natal, com influência de fatores como 

educação, condições socioeconômicas e local de residência. Para superar essas 

barreiras, é essencial investir em educação no âmbito da saúde, direcionando aos grupos 

vulneráveis, promover políticas que fortaleçam a Atenção Primária à Saúde e garantir 

acesso aos serviços de manutenção da saúde mental. Integrando abordagens políticas, 

educacionais e organizacionais, podemos avançar na redução das desigualdades em 

saúde e melhorar os resultados para todas as mulheres, contribuindo para a prevenção 

e melhor tratamento da depressão pós-parto (DPP). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Pacientes com depressão pós-parto frequentemente são diagnosticadas 

tardiamente e erroneamente, seus sintomas costumam ser associados ao fato de estar 

no puerpério e raramente a um quadro mental, o que é preocupante já que é uma 

condição que engloba 25% da população.  

É importante ressaltar que a DPP apesar de frequente na população brasileira, 

ainda se trata de um assunto pouco discutido, logo, quando a mãe tem sentimentos 

como temor em fazer mal ao filho ou ideação suicida, ela se sente culpada, pois segundo 

a sociedade ela deveria sentir exatamente o contrário, isso faz com que a puérpera se 

sinta confusa e envergonhada, dificultando a procura de ajuda, principalmente quando 

se trata de uma mãe sem apoio familiar. 

Ademais é aparente como mulheres que vivem em localidades rurais recebem 

menos atenção durante toda a gravidez, os recursos são menores, muitas mulheres não 

chegam a realizar o pré-natal, esse cenário não muda no pós-parto. De acordo com 

Modak et al., (2023) a saúde mental materna tem longo alcance para o desenvolvimento 
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emocional, cognitivo e social da criança, logo, o puerpério deve receber mais atenção, 

principalmente se tratando de perceber sinais que indicam um DPP o mais cedo possível, 

evitando que os danos dessa síndrome sejam graves. 
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